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Disseminando a estratégia
“empurra-puxa”

ilhões de agricul-
tores do leste da
África dependem

dos cultivos de milho e de sorgo para
garantir a alimentação e a geração
de renda de suas famílias. Entretan-
to, a produção desses cultivos é gra-
vemente afetada por insetos-praga
como a broca-do-colmo e pela infes-
tação da planta espontânea parasi-
ta Striga hermonthica1.  A broca-do-
colmo promove quedas de 30 a 40%
na produtividade, enquanto a
infestação de Striga provoca perdas
econômicas que vão de 30% a 50%
em 40% da terra cultivável da Áfri-
ca. Ainda que herbicidas geralmen-
te venham sendo recomendados pe-
los órgãos oficiais de pesquisa e ex-
tensão, eles têm se demonstrado
pouco econômicos e práticos para os
agricultores familiares, além de ge-
rarem impactos negativos sobre o
meio ambiente e a saúde das famíli-
as. Por outro lado, o método tradi-
cional de arranquio da Striga é mui-
to trabalhoso e pouco eficaz.

Diante desse contexto, tornou-se necessário
desenvolver alternativas acessíveis para lidar com as cres-
centes ameaças aos sistemas agrícolas familiares na Áfri-
ca. O sistema empurra-puxa  mostrou-se como uma estra-
tégia técnica eficaz para cumprir esse objetivo. Ele combi-
na conhecimentos sobre a ecologia da Striga e da broca-
do-colmo, enfocando, em particular, as interações quími-
cas que essas espécies mantêm com outros organismos do
agroecossistema.  Essa estratégia foi desenvolvida por cien-
tistas do Icipe (Centro Internacional de Fisiologia e Eco-
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logia de Insetos, em inglês), no Quênia, e do Centro de
Pesquisa Rothamsted, na Inglaterra, em colaboração com
organizações de pesquisa do leste africano. Este artigo
explica como o sistema tem sido adotado por agricultores
quenianos.

Como funciona o sistema
empurra-puxa?

O sistema é estruturado com o plantio de espé-
cies repelentes aos insetos-praga nas áreas de cultivo (em-
purra) e com o plantio de plantas atrativas a essas espécies
no entorno das áreas de cultivo (puxa). As espécies repelen-
tes mais comuns são o capim-melaço (Melinis minutiflora)
e uma espécie do gênero Desmodium (Desmodium
uncinatum). O capim-napiê (Pennisetum purpureum) e o
sorgo (Sorghum vulgare var. sudanense) são as espécies
mais utilizadas para a atração dos insetos-praga para fora

Consolata adora falar sobre o sucesso que obteve com o siste-
ma puxa-empurra e compartilhar seu conhecimento com outras
pessoas enquanto facilitadora da Escola Rural Agrícola
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1Striga é uma planta espontânea parasita encontrada de forma endêmica em vários
países da África e da Ásia. Devido à sua alta virulência e aos impactos econômicos de
grandes dimensões, várias medidas de controle vêm sendo adotadas no Brasil para
impedir a sua introdução nas lavouras do país. (N.ed.)
2Push-pull system, em inglês. A Revista Agriculturas (v.4  n.1 , 2007 ) publicou
um artigo sobre o emprego desse método. A Revista Leisa Global (v. 17, n. 4,
dezembro 2001) apresenta o sistema como uma alternativa viável à produção de
milho transgênico Bt.
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das áreas de cultivo. As plantas repelentes produzem de-
terminadas substâncias químicas que afastam as brocas-
do-colmo enquanto o capim-napiê produz, ao anoitecer,
outras substâncias que evaporam facilmente. Algumas
dessas substâncias atraem as lagartas, que acabam depo-
sitando seus ovos ali. Felizmente, o capim-napiê também
produz uma substância pegajosa que imobiliza as larvas
da broca-do-colmo. Poucas chegam à idade adulta e, com
isso, a população de lagartas acaba sendo reduzida.

O sistema empurra-puxa também inibe e elimi-
na a infestação da Striga por meio de diversos mecanis-
mos, como fixação de nitrogênio, sombreamento do solo
e alelopatia, mecanismo em que uma planta afeta outra
com substâncias químicas. Neste caso, as raízes do Des-
modium é que desempenham esse papel. Algumas dessas
substâncias estimulam a germinação das sementes de
Striga, mas outras inibem o crescimento lateral e evitam
que as raízes de striga se fixem nas raízes do milho. A
Striga morre e o número de suas sementes no solo dimi-
nui. Como o Desmodium é uma planta perene, ele contro-
la a Striga mesmo quando a planta hospedeira está fora de
estação, tornando-a uma planta repelente mais eficiente
que outras.

Oportunidades para diversificar os
sistemas familiares

O sistema empurra-puxa é um bom exemplo de
como uma pesquisa elementar pode contribuir para elevar
a produtividade agrícola e aperfeiçoar o uso sustentável
de recursos naturais. Essa estratégia proporciona diversos
benefícios, contribuindo direta e indiretamente para o
sustento das famílias agricultoras. Entre as oportunida-
des que surgem, destacamos:

Aumento da segurança alimentar

No Quênia, o sistema empurra-puxa tem au-
mentado em média 20% a 30% a produtividade do milho
em áreas afetadas apenas por brocas-do-colmo (distrito
de Trans Nzoia). Já nas áreas com incidência tanto de
brocas como de Striga (como nos distritos de Vihiga, Siaya,
Suba e Migori), o aumento foi de mais de 100%. Tais
resultados têm sido decisivos para que as famílias se sin-
tam incentivadas a adotarem o sistema.

Redução da erosão e aumento da fertilidade
do solo

Ao proporcionar boa cobertura do solo, o siste-
ma contribui para a redução da erosão. Por meio da fixação
de nitrogênio, o sistema empurra-puxa reduz a quantidade
exigida de fertilizantes nitrogenados que são de custo eleva-
do e, portanto, inacessíveis para a maioria dos pequenos
agricultores. Um estudo de campo de longa duração realiza-

do pelo Icipe em Mbita, oeste do Quênia, revelou um au-
mento significativo do total de nitrogênio encontrado em
parcelas em que foi feito o consórcio milho-Desmodium por
três anos, especialmente quando comparado a campos de
milho consorciado com outras culturas.

Aumento da biodiversidade

O sistema empurra-puxa promove e conserva a
biodiversidade por manter a variedade de espécies. Essa
diversificação, por sua vez, melhora o funcionamento dos
ecossistemas natural e agrícola, ao contribuir com os ser-
viços do ecossistema, tais como ciclagem e decomposição
de nutrientes. Isso ajuda a desenvolver sistemas sustentá-
veis de proteção dos cultivos, por dependerem menos do
uso de pesticidas. Um estudo realizado em Lambwe Valley
(distrito de Suba) mostra que o sistema promove um au-
mento global dos predadores benéficos, o que é muito
importante para os sistemas agrícolas.

Criação de pequenos animais e promoção da
saúde da família

A baixa estabilidade na disponibilidade e regu-
laridade da alimentação de animais tem sido um das maio-
res limitações para a manutenção de gados leiteiros no
leste africano. O sistema empurra-puxa produz forragem
de qualidade para os animais. Em pequenas propriedades
onde a pressão de uso da terra é elevada, isso geralmente
melhora a saúde das famílias agricultoras, especialmente
das crianças. Além disso, vacas e cabras leiteiras têm se
apresentado como alternativas importantes para a gera-
ção de renda de agricultores que adotaram o sistema.

Proteção de ambientes fragilizados

A maior produtividade dos cultivos e a produ-
ção de gado, resultantes das estratégias de manejo do agro-
ecossistema, têm o potencial de garantir o sustento das
famílias agricultoras sob diversas circunstâncias. Isso pode
frear o movimento de migração da população rural para
áreas designadas para proteção ambiental. Além disso,
agricultores que lançam mão dessas estratégias têm me-
nos motivo para usar pesticidas que possam afetar a flora
e fauna do agroecossistema.

Geração de renda e eqüidade de gênero

O sistema empurra-puxa tem apresentado im-
pactos promissores. Além de proporcionar um aumento
no rendimento do sistema agrícola, ele consegue promo-
ver uma maior valorização e empoderamento das mulhe-
res das áreas rurais. O sistema oferece fontes alternativas
de renda, uma vez que as famílias podem vender o exce-
dente de grãos, de forragem e de sementes de Desmodium.
Ao mesmo tempo, tem potencial para melhorar a qualida-
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de da vida rural, na medida em que mais agentes e parcei-
ros interagem com os agricultores, que por sua vez pas-
sam esse conhecimento a outros agricultores.

A disseminação do sistema

O sistema empurra-puxa tem sido adotado em
mais de 10 mil propriedades em 19 distritos do Quênia,
cinco de Uganda e dois da Tanzânia. Nesses três países o
método tem sido promovido pelo serviço público de ex-
tensão rural, por ONGs e pelo setor privado. Inicialmente,
a difusão do sistema era feita por veículos de comunicação
de massa (um programa de rádio chamado Tembea na
Majira) e materiais impressos (jornais, panfletos, boletins
informativos e pôsteres). Eram promovidas também visi-
tas a campo em que o desempenho do sistema era compa-
rado com o de métodos convencionais. Também foram
realizados eventos de divulgação que tiveram os próprios
agricultores como instrutores, demonstrações práticas e
reuniões públicas (barazas). Essas estratégias de difusão
obtiveram resultados variáveis.

A abordagem da Escola de Campo
Agrícola – Farmer Field School (FFS)
– está agora sendo empregada para
disseminar o sistema. Por seguir o
princípio de aprendizado intensivo,
essa abordagem tende a aumentar a
escala de adoção do método ao atin-
gir milhares ou mesmo milhões de
agricultores. A Escola de Campo
Agrícola adota um currículo desen-
volvido em conjunto por todos os gru-
pos interessados e envolvidos, inclu-
indo agricultores, equipe de extensão
rural do governo, pesquisadores do
Icipe e equipes de ONGs e de organi-
zações de base comunitária. Os con-
teúdos são apresentados em sessões
semanais durante duas temporadas
de plantio, de forma que dois ciclos
de desenvolvimento do milho sejam
acompanhados. Isso se deve ao fato
de que, durante a primeira tempora-
da, os cultivos acompanhantes (o
Desmodium e o capim-napiê) ainda
não se encontram totalmente esta-
belecidos para que os agricultores
possam aprender a manejá-los. Além
disso, em função da ênfase dada ao
aprendizado por meio da observação
e da descoberta, torna-se mais fácil
aprender como conservar e utilizar

produtos do sistema empurra-puxa
durante a segunda temporada, quan-
do os agricultores também aprendem
a estruturar parcelas de empurra-
puxa. Também faz parte do currícu-
lo a coleta de informações relevan-
tes para que seja realizada a avalia-
ção da eficácia do método.

Depois do sucesso obtido com o lançamen-
to do sistema empurra-puxa no distrito de Bungoma,
oeste do Quênia, em março de 2007, o Icipe organizou
a primeira oficina de capacitação para facilitadores da
Escola de Campo Agrícola no mês seguinte. O objeti-
vo era capacitá-los no sistema, para que pudessem
implementá-lo, além de desenvolver habilidades de fa-
cilitação e de gestão de grupos. Os participantes da
oficina foram facilitadores experientes das Escolas de
Campo dos distritos de Bungoma e Busia e potenciais
facilitadores dos distritos de Suba e Homa Bay, todos
no oeste do Quênia. Depois da capacitação, os facili-
tadores de Bungoma e Busia começaram a implementá-
lo nas Escolas existentes em suas localidades. Hoje há
22 em Bungoma e 12 em Busia

O Icipe organizou uma segunda oficina em
junho de 2007 em sua estação em Mbita para capacitar
facilitadores das Escolas de Campo Agrícolas dos dis-
tritos de Suba e Homa Bay. A primeira etapa foi de
identificação de agricultores interessados, que partici-
param de grupos focais de discussão entre agriculto-
res-professores com experiência no sistema empurra-
puxa e agricultores não-praticantes dessa técnica. As
discussões serviram para descobrir os perfis dos grupos
de agricultores, o seu nível de acesso à informação e a
experiência que tinham no controle de Striga e brocas-
do-colmo. Os debates também permitiram identificar
os principais meios para aumentar a conscientização
entre os agricultores acerca da estratégia e papel de-
sempenhado pela Escola de Campo Agrícola como es-
paço para o aprendizado de novas estratégias de ma-
nejo agrícola. Cada grupo selecionou um agricultor para
participar da oficina de capacitação de facilitadores.
Utilizando essa estratégia, o Icipe já capacitou diver-
sos facilitadores de Escolas de Campo Agrícolas em
cerca de dez distritos do oeste do Quênia. Também
organizou capacitação de agricultores de Uganda, que
eventualmente serão capacitados como agricultores-
facilitadores.

Uma história de sucesso
Consolata James é mãe de quatro filhos e

vive numa propriedade de 1,5 hectares em Ebuchiebe,
um vilarejo do distrito de Vihiga (oeste do Quênia).
Ela pertenceu ao grupo dos primeiros 12 agricultores
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de Vihiga que visitaram a estação do Icipe em Mbita,
assim como esteve entre os agricultores que foram a
Suba em 2001 para aprender sobre o sistema empurra-
puxa. Depois dessa experiência em campo, e contando
com o suporte técnico da equipe do Icipe, Consolata e
os demais agricultores cultivaram áreas manejadas se-
gundo o sitema inovador.

Consolota costumava colher cerca de 45 kg
de milho por temporada de uma parcela de 1.000 m2.
Durante o longo período de chuvas de 2002, ela co-
meçou a usar o sistema empurra-puxa e conseguiu co-
lher cerca de 270 kg dessa mesma área. Isso a moti-
vou a aumentar a área do sistema empurra-puxa para
2.000 m2 em 2006. Desde então, ela vende parte do
capim-napiê que plantou para seus vizinhos e adqui-
riu uma cabra leiteira, que é alimentada com a forra-
gem que ela mesmo produz no sistema. Consolata
também ampliou o seu rebanho, o que fez sua produ-
ção de leite aumentar. Atualmente, ela é facilitadora
de uma Escola de Campo Agrícola no vilarejo de
Ebukhaya e Consolata tem disseminado o sistema em-
purra-puxa para diversos agricultores da vizinhança.

Por ser um exemplo de sucesso, ela já rece-
beu mais de 30 visitas até de outros distritos. Ela vem
expandindo gradativamente suas áreas manejadas se-
gundo o sistema empurra-puxa, deixando uma peque-
na parcela de sua propriedade para plantar milho e fei-
jão. Quando perguntamos o que ela mais apreciou na
experiência com o sistema, ela respondeu: “Não preci-
so mais comprar milho no mercado para alimentar mi-
nha família. Além disso, o sistema me permitiu ter um
rebanho maior.”

Perspectivas

O sistema empurra-puxa não é uma solução
universal para os problemas enfrentados por pequenos
agricultores, mas pode oferecer alternativas para di-
versificar os sistemas de produção familiares. O maior

obstáculo para que ele seja difundido a milhares ou
mesmo milhões de agricultores tem sido a baixa dispo-
nibilidade de sementes de Desmodium. Para contornar
essa situação, diversas oportunidades têm surgido, in-
clusive o envolvimento de uma empresa privada do
ramo, assim como a produção comunitária de semen-
tes e a propagação vegetativa. Os efeitos que essas
iniciativas tiveram sobre a disseminação do sistema ain-
da estão sendo estudados.

O trabalho está sendo direcionado no senti-
do de desenvolver ferramentas para garantir o desem-
penho de novos componentes do sistema empurra-
puxa, assim como para elevar nossa compreensão acer-
ca da dinâmica dos nutrientes do solo. Pesquisas tam-
bém estão sendo conduzidas sobre o aparecimento de
uma praga não-reconhecida (um besouro polinizador
que ataca o Desmodium) e de uma doença que afetou
o capim-napiê. Algumas questões têm sido levantadas
acerca do potencial de integração de novas estratégias
de produção e proteção. Dessa forma, o sistema em-
purra-puxa fornece novos temas para o desenvolvimento
de pesquisas mais abrangentes e serve como inspiração
para o manejo de outras pragas na África e em outros
continentes.
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Demonstração prática do sistema


